
Imprimindo: 
Este pôster tem 122 cm 
de largura por 91 cm de 
altura. Ele foi projetado 
para ser impresso em 
uma impressora de 
grandes formatos. 
 

Personalizando o 
Conteúdo: 
Os espaços reservados 
deste pôster estão 
formatados para você. 
Digite nos espaços 
reservados para adicionar 
texto ou clique em um 
ícone para adicionar uma 
tabela, gráfico, elemento 
gráfico SmartArt, imagem 
ou arquivo multimídia. 

Para adicionar ou 
remover marcadores do 
texto, clique no botão 
Marcadores da guia 
Página Inicial. 

Se precisar de mais 
espaços reservados para 
títulos, conteúdo ou texto 
do corpo, faça uma cópia 
do que você precisa e 
arraste para o lugar. Os 
Guias Inteligentes do 
PowerPoint o ajudarão a 
alinhá-lo com todo o 
resto. 

Quer usar suas próprias 
imagens em vez das 
nossas? Não tem 
problema! Basta clicar 
em uma imagem, 
pressionar a tecla Delete 
e clicar no ícone para 
adicionar a sua imagem. 

Infraestrutura de uma Rede de 
Preservação Digital Distribuída 

A cooperação entre instituições em prol da 

salvaguarda do patrimônio cultural em meio 

digital tem provado ser uma alternativa viável 

a iniciativas centralizadas, uma vez que 

portam melhores condições em integridade e 

segurança dos dados e ainda contam com 

redução dos custos operacionais (por 

instituição). No entanto, a infraestrutura 

distribuída de preservação digital possui uma 

maior complexidade e exige mais empenho 

das instituições envolvidas. Dentre estes 

desafios, é possível citar: a fragilidade 

intrínseca do armazenamento digital, a rápida 

obsolescência da tecnologia digital, a 

dificuldade em garantir a integridade, a 

autenticidade e o acesso dos documentos 

digitais. Desta  forma, o presente estudo visa 

apresentar dados sobre os processos de 

implantação,  manutenção,  escolhas 

gerenciais, infraestrutura e protocolos de 

redes colaborativas. A pesquisa  utiliza  dados  

obtidos  na Rede de Serviços de Preservação 

Digital  -  Cariniana,  que  possui vínculos  de  

colaboração com diversas instituições 

brasileiras e internacionais e que adotou a 

ferramenta LOCKSS. O  software  foi 

desenvolvido  pela  Universidade de Stanford 

para gerar a infraestrutura lógica em 

preservação dos documentos digitais. 

Armazenamento de Dados 

Adições Volumes 
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19 MB 

3 51 
969 MB 
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Periódicos Eletrônicos Livros (Livro Aberto) 

Objetivo Preservado Tratamento

Hoje a rede preserva 372 títulos de periódicos, 

no total de 2708 volumes e trata 602 títulos com 

6477 volumes. A rede tem como objetivo 

preservar todos 1286 títulos do Portal SEER e 

periódicos de instituições parceiras. 

Paralelamente, a rede pretende preservar todos 

os 533 títulos do Portal Livro Aberto e já iniciou o 

tratamento de 242 livros enquanto o 

desenvolvimento da ferramenta de integração 

LOCKSS D-SPACE é finalizada para iniciar os 

processos de coleta e preservação. 

Considerações Finais 

No intuito de alcançar os seus objetivos e 

preservar novos tipos de conteúdo, a iniciativa 

em preservação digital distribuída necessita de 

pesquisa constante, pois é uma nova área da 

ciência a ser desbravada.  
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Introdução 

A principal característica da preservação 

digital distribuída é o trabalho colaborativo e a 

dispersão geográfica dos servidores a fim de 

reduzir riscos e perdas de dados devido à 

falhas e acidentes. Desta forma, torna-se 

necessário firmar uma cooperação entre 

instituições para criar a rede de preservação 

geograficamente dispersa. A Rede de 

Serviços de Preservação Digital Cariniana 

hoje possui 8 servidores LOCKSS em rede 

coletando periódicos eletrônicos para a 

preservação. Há também o processo de 

tratamento dos documentos para prepara-los 

para preservação que acontece em parceria 

com a equipe LOCKSS da Stanford University 

e os editores. O sistema de preservação 

adotado foi desenvolvido para preservar 

periódicos publicados na ferramenta 

OJS/SEER, mas é capaz de integrar com  

outras ferramentas como o D-SPACE, 

utilizado como repositório de diversos tipos de 

conteúdo, como os livros eletrônicos do 

programa Livro Aberto.  

• Apresentar a infraestrutura de uma rede de 

preservação digital distribuída; 

• Informar sobre escolhas de ferramentas e 

dos objetos digitais candidatos a 

preservação; 

• Estudar e calcular o valor médio de 

armazenamento por volume de periódico; 

• Comparar resultados de hoje com o 

objetivo da rede; 
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O desvio padrão de 2,26 foi calculado para a 

média encontrada de 22,5 Megabytes. Desta 

forma podemos calcular o crescimento da rede 

para o total de volumes preservados juntamente 

com os volumes em tratamento. 

𝑋 = 2708 + 6477  . 22,5 = 206662,5  

Segundo análise, a rede precisaria de pouco 

mais de 206 Gigabytes para armazenar esse 

conteúdo de 9185 volumes em 974 títulos.  

Uma das preocupação mais frequentes é o 

crescimento do armazenamento de uma rede 

preservação digital distribuída. Desta forma, 

conduziu-se uma pesquisa coletando valores 

estatísticos das caixas LOCKSS, ou servidores, e 

calculando a média de utilização de bytes por 

volume. 

Arthur Heleno Lima Rodrigues de Souza 

Resumo Resultados 
Rede de Preservação Digital 

Distribuída (Cariniana) 


